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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS 
TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E NÃO 

LITERÁRIOS). 

Sabemos que a “matéria-prima” da literatura são as pa-
lavras. No entanto, é necessário fazer uma distinção entre 
a linguagem literária e a linguagem não literária, isto é, 
aquela que não caracteriza a literatura.

Embora um médico faça suas prescrições em deter-
minado idioma, as palavras utilizadas por ele não podem 
ser consideradas literárias porque se tratam de um voca-
bulário especializado e de um contexto de uso específi-
co. Agora, quando analisamos a literatura, vemos que o 
escritor dispensa um cuidado diferente com a linguagem 
escrita, e que os leitores dispensam uma atenção diferen-
ciada ao que foi produzido.

Outra diferença importante é com relação ao trata-
mento do conteúdo: ao passo que, nos textos não literá-
rios (jornalísticos, científicos, históricos, etc.) as palavras 
servem para veicular uma série de informações, o texto 
literário funciona de maneira a chamar a atenção para a 
própria língua (FARACO & MOURA, 1999) no sentido de 
explorar vários aspectos como a sonoridade, a estrutura 
sintática e o sentido das palavras.

Veja abaixo alguns exemplos de expressões na lin-
guagem não literária ou “corriqueira” e um exemplo de 
uso da mesma expressão, porém, de acordo com alguns 
escritores, na linguagem literária:

Linguagem não literária:  
1- Anoitece.       
2- Teus cabelos loiros brilham. 
3- Uma nuvem cobriu parte do céu.  ...   

 Linguagem literária:
 1- A mão da noite embrulha os horizontes. (Alvaren-

ga Peixoto)
2- Os clarins de ouro dos teus cabelos cantam na luz! 

(Mário Quintana)
3- um sujo de nuvem emporcalhou o luar em sua 

nascença. (José Cândido de Carvalho)
 
Como distinguir, na prática, a linguagem literária da 

não literária?
- A linguagem literária é conotativa, utiliza figuras 

(palavras de sentido figurado), em que as palavras adqui-
rem sentidos mais amplos do que geralmente possuem.

- Na linguagem literária há uma preocupação com a 
escolha e a disposição das palavras, que acabam dando 
vida e beleza a um texto.

- Na linguagem literária é muito importante a manei-
ra original de apresentar o tema escolhido.

- A linguagem não literária é objetiva, denotativa, 
preocupa-se em transmitir o conteúdo, utiliza a palavra em 
seu sentido próprio, utilitário, sem preocupação artística. 
Geralmente, recorre à ordem direta (sujeito, verbo, com-
plementos).

Leia com atenção os textos a seguir e compare as lin-
guagens utilizadas neles.

Texto A
Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que pre-

dispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de alguma 
coisa: amor ao próximo; amor ao patrimônio artístico de 
sua terra. 2. Sentimento de dedicação absoluta de um ser 
a outro ser ou a uma coisa; devoção, culto; adoração: amor 
à Pátria; amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de família: amor filial; amor conjugal. 4. Inclinação forte por 
pessoa de outro sexo, geralmente de caráter sexual, mas 
que apresenta grande variedade e comportamentos e rea-
ções.

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. Novo Dicionário 
da Língua Portuguesa, Nova Fronteira.

Texto B
Amor é fogo que arde sem se ver;
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente;
é dor que desatina sem doer.
            Luís de Camões. Lírica, Cultrix.

Você deve ter notado que os textos tratam do mesmo 
assunto, porém os autores utilizam linguagens diferentes.

No texto A, o autor preocupou-se em definir “amor”, 
usando uma linguagem objetiva, científica, sem preocupa-
ção artística.

No texto B, o autor trata do mesmo assunto, mas com 
preocupação literária, artística. De fato, o poeta entra no 
campo subjetivo, com sua maneira própria de se expres-
sar, utiliza comparações (compara amor com fogo, ferida, 
contentamento e dor) e serve-se ainda de contrastes que 
acabam dando graça e força expressiva ao poema (con-
tentamento descontente, dor sem doer, ferida que não se 
sente, fogo que não se vê).

Questões

1-) Leia o trecho do poema abaixo. 

O Poeta da Roça 
Sou fio das mata, cantô da mão grosa 
Trabaio na roça, de inverno e de estio 
A minha chupana é tapada de barro 
Só fumo cigarro de paia de mio. 
                             Patativa do Assaré 
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A respeito dele, é possível afirmar que 

(A) não pode ser considerado literário, visto que a lin-
guagem aí utilizada não está adequada à norma culta for-
mal. 

(B) não pode ser considerado literário, pois nele não 
se percebe a preservação do patrimônio cultural brasileiro. 

(C) não é um texto consagrado pela crítica literária. 
(D) trata-se de um texto literário, porque, no processo 

criativo da Literatura, o trabalho com a linguagem pode 
aparecer de várias formas: cômica, lúdica, erótica, popular 
etc 

(E) a pobreza vocabular – palavras erradas – não permi-
te que o consideremos um texto literário. 

 
Leia os fragmentos abaixo para responder às questões 

que seguem:

TEXTO I
O açúcar
O branco açúcar que adoçará meu café
nesta manhã de Ipanema
não foi produzido por mim
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.
Vejo-o puro
e afável ao paladar
como beijo de moça, água
na pele, flor
que se dissolve na boca. Mas este açúcar
não foi feito por mim.
Este açúcar veio
da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, 

dono da mercearia.
Este açúcar veio
de uma usina de açúcar em Pernambuco
ou no Estado do Rio
e tampouco o fez o dono da usina.
Este açúcar era cana
e veio dos canaviais extensos
que não nascem por acaso
no regaço do vale.
Em lugares distantes, onde não há hospital
nem escola,
homens que não sabem ler e morrem de fome
aos 27 anos
plantaram e colheram a cana
que viraria açúcar.
Em usinas escuras,
homens de vida amarga
e dura
produziram este açúcar
branco e puro
com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Fonte: “O açúcar” (Ferreira Gullar. Toda poesia. Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 1980, pp.227-228)

TEXTO II

A cana-de-açúcar

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no 
Brasil pelos colonizadores portugueses no século XVI. A re-
gião que durante séculos foi a grande produtora de cana-de
-açúcar no Brasil é a Zona da Mata nordestina, onde os férteis 
solos de massapé, além da menor distância em relação ao 
mercado europeu, propiciaram condições favoráveis a esse 
cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de
-açúcar é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio 
de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, que em 
parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a 
cana serve também para a produção de álcool, importante 
nos dias atuais como fonte de energia e  de bebidas. A imen-
sa expansão dos canaviais no Brasil, especialmente em São 
Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível.

2-) Para que um texto seja literário:
a) basta somente a correção gramatical; isto é, a expres-

são verbal segundo as leis lógicas ou naturais.
b) deve prescindir daquilo que não tenha correspondên-

cia na realidade palpável e externa.
c) deve fugir do inexato, daquilo que confunda a capaci-

dade de compreensão do leitor.
d) deve assemelhar-se a uma ação de desnudamento. O 

escritor revela, ao escrever, o mundo, e, em especial, revela o 
Homem aos outros homens.

e) deve revelar diretamente as coisas do mundo: senti-
mentos, ideias, ações.

3-) Ainda com relação ao textos I e II, assinale a opção 
incorreta

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, 
ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada principal-
mente como um meio de refletir e recriar a realidade.

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa 
o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os lugares onde é 
produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc.

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum 
– açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, explo-
rando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o 
açúcar – branco, doce, puro – e a vida do trabalhador que o 
produz – dura, amarga, triste.

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos 
de linguagem, baseando sua recriação no aproveitamento de 
novas formas de dizer.

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do lite-
rário, parte de um aspecto da realidade, e não da imaginação.

Gabarito

1-) D

2-) D – Esta alternativa está correta, pois ela remete ao 
caráter reflexivo do autor de um texto literário, ao passo 
em que ele revela às pessoas o “seu mundo” de maneira 
peculiar.
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OPERAÇÕES COM NÚMEROS REAIS. 

NÚMEROS REAIS
O conjunto dos números reais R é uma expansão 

do conjunto dos números racionais que engloba não só 
os inteiros e os fracionários, positivos e negativos, mas 
também todos os números irracionais.

Os números reais são números usados para representar 
uma quantidade contínua (incluindo o zero e os negativos). 
Pode-se pensar num número real como uma fração decimal 
possivelmente infinita, como 3,141592(...). Os números reais têm 
uma correspondência biunívoca com os pontos de uma reta.

Denomina-se corpo dos números reais a coleção 
dos elementos pertencentes à conclusão dos racionais, 
formado pelo corpo de frações associado aos inteiros 
(números racionais) e a norma associada ao infinito.

Existem também outras conclusões dos racionais, uma para cada 
número primo p, chamadas números p-ádicos. O corpo dos números 
p-ádicos é formado pelos racionais e a norma associada a p!

Propriedade
O conjunto dos números reais com as operações 

binárias de soma e produto e com a relação natural de 
ordem formam um corpo ordenado. Além das propriedades 
de um corpo ordenado, R tem a seguinte propriedade: 
Se R for dividido em dois conjuntos (uma partição) A e 
B, de modo que todo elemento de A é menor que todo 
elemento de B, então existe um elemento x que separa os 
dois conjuntos, ou seja, x é maior ou igual a todo elemento 
de A e menor ou igual a todo elemento de B.

Ao conjunto formado pelos números Irracionais e pelos 
números Racionais chamamos de conjunto dos números Reais. 
Ao unirmos o conjunto dos números Irracionais com o conjunto 
dos números Racionais, formando o conjunto dos números 
Reais, todas as distâncias representadas por eles sobre uma 
reta preenchem-na por completo; isto é, ocupam todos os seus 
pontos. Por isso, essa reta é denominada reta Real.

Podemos concluir que na representação dos números 
Reais sobre uma reta, dados uma origem e uma unidade, a 
cada ponto da reta corresponde um número Real e a cada 
número Real corresponde um ponto na reta.

Ordenação dos números Reais
A representação dos números Reais permite definir uma 

relação de ordem entre eles. Os números Reais positivos são 
maiores que zero e os negativos, menores. Expressamos 
a relação de ordem da seguinte maneira: Dados dois 
números Reais a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

Exemplo: -15 ≤ ↔ 5 – (-15) ≥ 0
                5 + 15 ≥ 0

Propriedades da relação de ordem
- Reflexiva: a ≤ a
- Transitiva: a ≤ b e b ≤ c → a ≤ c
- Anti-simétrica: a ≤ b e b ≤ a → a = b
- Ordem total: a < b ou b < a ou a = b 

Expressão aproximada dos números Reais

Os números Irracionais possuem infinitos algarismos 
decimais não-periódicos. As operações com esta classe de 
números sempre produzem erros quando não se utilizam 
todos os algarismos decimais. Por outro lado, é impossível 
utilizar todos eles nos cálculos. Por isso, somos obrigados 
a usar aproximações, isto é, cortamos o decimal em algum 
lugar e desprezamos os algarismos restantes. Os algarismos 
escolhidos serão uma aproximação do número Real. Observe 
como tomamos a aproximação de  e do  número nas tabelas.

Aproximação por
Falta Excesso

Erro menor que π π

1 unidade 1 3 2 4
1 décimo 1,4 3,1 1,5 3,2
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1 centésimo 1,41 3,14 1,42 3,15
1 milésimo 1,414 3,141 1,415 3,142
1 décimo de 
milésimo 1,4142 3,1415 1,4134 3,1416

Operações com números Reais

Operando com as aproximações, obtemos uma 
sucessão de intervalos fixos que determinam um número 
Real. É assim que vamos trabalhar as operações adição, 
subtração, multiplicação e divisão. Relacionamos, em 
seguida, uma série de recomendações úteis para operar 
com números Reais:

- Vamos tomar a aproximação por falta.
- Se quisermos ter uma ideia do erro cometido, 

escolhemos o mesmo número de casas decimais em ambos 
os números.

- Se utilizamos uma calculadora, devemos usar a 
aproximação máxima admitida pela máquina (o maior 
número de casas decimais).

- Quando operamos com números Reais, devemos 
fazer constar o erro de aproximação ou o número de casas 
decimais.

- É importante adquirirmos a idéia de aproximação 
em função da necessidade. Por exemplo, para desenhar o 
projeto de uma casa, basta tomar medidas com um erro de 
centésimo.

- Em geral, para obter uma aproximação de n casas 
decimais, devemos trabalhar com números Reais 
aproximados, isto é, com n + 1 casas decimais.

Para colocar em prática o que foi exposto, vamos 
fazer as quatro operações indicadas: adição, subtração, 
multiplicação e divisão com dois números Irracionais. 

Valor Absoluto
Como vimos, o erro  pode ser:
- Por excesso: neste caso, consideramos o erro positivo.
- Por falta: neste caso, consideramos o erro negativo.
Quando o erro é dado sem sinal, diz-se que está dado 

em valor absoluto. O valor absoluto de um número a é 
designado por |a| e coincide com o número positivo, se for 
positivo, e com seu oposto, se for negativo. 

Exemplo: Um livro nos custou 8,50 reais. Pagamos com 
uma nota de 10 reais. Se nos devolve 1,60 real de troco, o 
vendedor cometeu um erro de +10 centavos. Ao contrário, 
se nos devolve 1,40 real, o erro cometido é de 10 centavos. 

Questões

1 - (SABESP – APRENDIZ – FCC/2012) Um comer-
ciante tem 8 prateleiras em seu empório para organizar os 
produtos de limpeza. Adquiriu 100 caixas desses produtos 
com 20 unidades cada uma, sendo que a quantidade total 
de unidades compradas será distribuída igualmente entre 
essas prateleiras. Desse modo, cada prateleira receberá um 
número de unidades, desses produtos, igual a 

A) 40 
B) 50 
C) 100 
D) 160 
E) 250
2 - (CÂMARA DE CANITAR/SP – RECEPCIONISTA – 

INDEC/2013) Em uma banca de revistas existem um total 
de 870 exemplares dos mais variados temas. Metade das 
revistas é da editora A, dentre as demais, um terço são pu-
blicações antigas. Qual o número de exemplares que não 
são da Editora A e nem são antigas? 

A) 320
B) 290
C) 435
D) 145
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ATUALIDADES

DOMÍNIO DE ASSUNTOS 
RELEVANTES E ATUAIS 

(NACIONAIS E INTERNACIONAIS) 
DIVULGADOS PELOS PRINCIPAIS 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO.

POLÍTICA

TENTATIVA DE OCULTAR DINHEIRO E 16 BARRAS 
DE OURO LEVOU NUZMAN À PRISÃO, DIZ MPF.

DE ACORDO COM INVESTIGAÇÃO, NOS ÚLTIMOS 
10 DOS 22 ANOS DE PRESIDÊNCIA DO COB, NUZMAN 
AMPLIOU SEU PATRIMÔNIO EM 457%, NÃO HAVENDO 
INDICAÇÃO CLARA DE SEUS RENDIMENTOS.

A prisão temporária cumprida nesta quinta-feira (5) 
contra Carlos Arthur Nuzman teve como um dos motivos 
a tentativa de o presidente do Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) ocultar bens, segundo o Ministério Público Federal 
(MPF). Entre eles, valores em espécie e 16 quilos de ouro 
que estariam em um cofre na Suíça.

De acordo com os investigadores da força-tarefa da 
Lava Jato no Rio, as apreensões na primeira etapa da Ope-
ração “Unfair Play”, em 5 de setembro, levaram Nuzman a 
fazer uma retificação na declaração de imposto de renda. 
Segundo o MPF, foi uma tentativa de regularizar os bens 
não declarados.

Um dos objetos apreendidos foi uma chave, que estava 
guardada junto a cartões de agentes de serviços de loca-
ção na Suíça. Segundo o MPF, são indícios de que Nuzman 
guardou lá o ouro.

De acordo com o texto do documento de pedido de 
prisão, “ao fazer a retificação da declaração de imposto de 
renda para incluir esses bens, em 20/09/2017, [Nuzman] 
claramente atuou para obstruir investigação da ocultação 
de patrimônio” e “sequer apontou a origem desse patri-
mônio, o que indica a ilicitude de sua origem”. Com as in-
clusões destes bens, os investigadores acreditam que os 
rendimentos declarados são insuficientes para justificar a 
variação patrimonial em 2014. A omissão, segundo o MPF, 
seria de no mínimo R$ 1,87 milhões.

Ainda de acordo com o MPF, nos últimos 10 dos 22 
anos de presidência do COB, Nuzman ampliou seu patri-
mônio em 457%, não havendo indicação clara de seus ren-
dimentos. Um relatório incluído no pedido de prisão diz 
ainda que, em 2014, o patrimônio dobrou, com um acrés-
cimo de R$ 4.276.057,33.

“Chama a atenção o fato de que desse valor, R$ 
3.851.490,00 são decorrentes de ações de companhia se-
diada nas Ilhas Virgens Britânicas, conhecido paraíso fiscal”, 
diz o texto.

O advogado Nélio Machado, que representa Nuzman, 
questionou a prisão desta terça: “É uma medida dura e não 
é usual dentro do devido processo legal”.

Além de Nuzman, foi preso na operação “Unfair Play” 
seu braço-direito Leonardo Gryner, diretor de marketing 
do COB e de comunicação e marketing do Comitê Rio-
2016. Segundo o MPF, as prisões foram necessárias como 
“garantia de ordem pública”, para permitir bloquear o pa-
trimônio, além de “impedir que ambos continuem atuando, 
seja criminosamente, seja na interferência” das provas.

O MPF reforça ainda que, apesar dos indícios de cor-
rupção, não houve movimentação no sentido de afastar 
Nuzman e Gryner de suas funções junto ao COB. “Assim, 
ambos continuam gerindo os contratos firmados pelo COB, 
mediante uso de dinheiro público além do pleno acesso a 
documentos e informações necessárias à produção proba-
tória”.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

TUCANOS QUEREM TIRAR AÉCIO DA PRESIDÊNCIA 
DO PARTIDO

Cresceu dentro do PSDB o movimento para forçar a 
renúncia do senador Aécio Neves (MG) da presidência do 
partido. Ele está licenciado do cargo desde maio, quando 
entrou na mira da delação da JBS. Na ocasião, caciques tu-
canos esperavam a renúncia do político mineiro. Mas ele 
resistiu. 

Agora, com o novo afastamento de Aécio do mandato 
de senador pelo Supremo Tribunal Federal, o partido vol-
tou a articular a saída definitiva dele do comando tucano. A 
percepção é que a permanência dele no cargo tem trazido 
grande desgaste à imagem da legenda. A pressão é para 
que ele deixe a presidência do PSDB ainda em outubro.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

DELATOR DIZ QUE CONHECEU SUPOSTO OPERA-
DOR DE PROPINA DE EX-PRESIDENTE DA PETROBRAS.

CHEFE DO SETOR DE PROPINAS DA ODEBRECHT 
DISSE QUE SE ENCONTROU COM HOMEM QUE PEDIU 
DINHEIRO A ALDEMIR BENDINE.

O ex-funcionário da Odebrecht, Fernando Migliaccio, 
afirmou ao juiz Sérgio Moro que se encontrou mais de uma 
vez com um suposto intermediário de propinas, que seriam 
pagas ao ex-presidente da Petrobras, Aldemir Bendine.

Migliaccio atuava no Setor de Operações Estruturadas, 
que era usado pela empreiteira para fazer pagamentos ilíci-
tos a funcionários públicos e agentes políticos. Ele prestou 
depoimento em um processo em que Bendine é acusado 
de receber R$ 3 milhões em propina da Odebrecht, para 
ajudar a empresa a fechar contratos com a Petrobras.

Em depoimentos anteriores, ex-executivos da Ode-
brecht confirmaram a história e apresentaram uma plani-
lha com o suposto pagamento. No arquivo, consta que o 
dinheiro foi entregue a alguém com o codinome “Cobra”. 
Para o Ministério Público Federal (MPF), trata-se de Ben-
dine.

No depoimento desta quarta-feira, Moro perguntou a 
Migliaccio se ele conhecia Bendine ou André Gustavo Viei-
ra, o homem que é apontado como o operador da suposta 
propina.

Moro: O senhor conhece o senhor Aldemir Bendine ou 
o senhor André Gustavo Vieira?



2

ATUALIDADES

Migliaccio: O senhor Aldemir Bendine eu não conheço 
e o senhor André, eu não sei se é esse o nome, mas eu 
imagino que sim

Moro: O senhor pode esclarecer?
Migliaccio: Ele foi à minha sala algumas vezes no escri-

tório pra saber dos pagamentos
Moro: Desses pagamentos?
Migliaccio: É.
Moro: O senhor mencionou que esse setor foi desman-

telado, mas esses pagamentos que foram lhe mostrados 
[pagamentos ao codinome Cobra] pelo Ministério Público, 
pela procuradora, esse pagamentos foram feitos pelo setor 
de operações estruturadas?

Migliaccio: Sim. Quer fizer, eu não tenho certeza se to-
dos eles, mas se está no sistema, que eu não tenho mais 
domínio, nunca mais vi, se está lá é porque foi feito.

Outro lado
Em nota, a defesa de Aldemir Bendine afirmou que ele 

não recebeu qualquer valor. Os advogados de André Gus-
tavo Vieira não foram encontrados para comentar o teor 
do depoimento.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017

SENADO APROVA REFORMA DA LEI DE EXECUÇÃO 
PENAL; PROJETO VAI À CÂMARA

PROPOSTA FOI ELABORADA POR COMISSÃO DE 
JURISTAS CRIADA PARA DEBATER O TEMA. ENTRE AS 
MUDANÇAS, ESTÁ O ESTABELECIMENTO DE LIMITE 
MÁXIMO DE OITO PRESOS POR CELA.

Senado aprovou nesta quarta-feira (4) um projeto que 
promove uma reforma da Lei de Execução Penal.

Entre as mudanças previstas na proposta, está a defi-
nição de limite máximo de oito presos por cela. A redação 
em vigor da lei, que é de 1984, prevê que o condenado 
“será alojado em cela individual”, situação rara nos presí-
dios brasileiros.

Pela proposta, “em casos excepcionais”, serão admiti-
das celas individuais.

A medida também possibilita, como direito do preso, a 
progressão antecipada de regime no caso de presídio su-
perlotado (veja mais detalhes da proposta abaixo).

O projeto é derivado de uma comissão de juristas cria-
da pelo Senado para debater o tema. A proposta segue 
agora para análise da Câmara dos Deputados.

A comissão trabalhou pautada em seis eixos:
Humanização da sanção penal;
efetividade do cumprimento da sanção penal;
ressocialização do sentenciado;
desburocratização de procedimentos;
informatização;
previsibilidade da execução penal.
Entre os objetivos do projeto, está a tentativa de de-

sinchar o sistema penitenciário no país. Para o relator da 
proposta, senador Antonio Anastasia (PSDB-MG),o atual 
sistema carcerário não está “estruturado para cumprir a sua 
missão legal: ressocializar”.

“Trata-se de um sistema [o atual] voltado para o en-
carceramento e para a contenção antecipada de pessoas, 
sem julgamento definitivo. Como resultado, cria-se um am-
biente propício para as revoltas e as rebeliões”, justificou 
Anastasia.

Mudanças
Entre outros pontos, a proposta prevê que:
O trabalho do condenado passa a ser visto como parte 

integrante do programa de recuperação do preso, e não 
como benesse, e passa a ser remunerado com base no sa-
lário mínimo cheio, não mais com base em 75% do salário 
mínimo;

estabelecimentos penais serão compostos de espaços 
reservados para atividades laborais;

gestores prisionais deverão implementar programas de 
incentivo ao trabalho do preso, procurando parcerias junto 
às empresas e à Administração Pública

deverão ser ampliadas as possibilidades de conversão 
da prisão em pena alternativa;

entre as formas de trabalho para presos, a preferência 
para o trabalho de produção de alimentos dentro do presí-
dio, como forma de melhorar a comida;

deverão ser incluídos produtos de higiene entre os 
itens de assistência material ao preso;

deverá ser informatizado o acompanhamento da exe-
cução penal.

O texto também promove alterações na lei que institui 
o sistema nacional de políticas públicas sobre drogas.

No ponto sobre consumo pessoal, a proposta estabe-
lece que compete ao Conselho Nacional de Política sobre 
Drogas, em conjunto com o Conselho Nacional de Política 
Criminal e Penitenciária, estabelecer os indicadores refe-
renciais de natureza e quantidade da substância apreendi-
da, compatíveis com o consumo pessoal.

Cumprimento de pena
A proposta também prevê a possibilidade do cumpri-

mento de pena privativa de liberdade em estabelecimento 
administrado por organização da sociedade civil, observa-
das as vedações estabelecidas na legislação, e cumpridos 
os seguintes requisitos:

Aprovar projeto de execução penal junto ao Tribunal 
de Justiça da Unidade da Federação em que exercerá suas 
atividades;

cadastrar-se junto ao Departamento Penitenciário Na-
cional (Depen);

habilitar-se junto ao órgão do Poder Executivo com-
petente da Unidade da Federação em que exercerá suas 
atividades;

encaminhar, anualmente, ao Depen, relatório de reinci-
dência e demais informações solicitadas;

submeter-se à prestação de contas junto ao Tribunal de 
Contas da Unidade da Federação em que desenvolva suas 
atividades.

Fonte: G1.com/ Acessado em 10/2017
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MS-WINDOWS 7: CONCEITO DE PASTAS, 
DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA 
DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, 
MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, 

USO DOS MENUS, PROGRAMAS E 
APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O 

CONJUNTO DE APLICATIVOS 
MS-OFFICE 2010. 

Windows 7
O Windows 7 foi lançado para empresas no dia 22 de 

julho de 2009, e começou a ser vendido livremente para 
usuários comuns dia 22 de outubro de 2009.

Diferente do Windows Vista, que introduziu muitas no-
vidades, o Windows 7 é uma atualização mais modesta e 
direcionada para a linha Windows, tem a intenção de tor-
ná-lo totalmente compatível com aplicações e hardwares 
com os quais o Windows Vista já era compatível.

Apresentações dadas pela companhia no começo de 
2008 mostraram que o Windows 7 apresenta algumas va-
riações como uma barra de tarefas diferente, um sistema 
de “network” chamada de “HomeGroup”, e aumento na 
performance.

· Interface gráfica aprimorada, com nova barra de tare-
fas e suporte para telas touch screen e multi-táctil (multi-
touch)

· Internet Explorer 8;
· Novo menu Iniciar;
· Nova barra de ferramentas totalmente reformulada;
· Comando de voz (inglês);
· Gadgets sobre o desktop;
· Novos papéis de parede, ícones, temas etc.;
· Conceito de Bibliotecas (Libraries), como no Windows 

Media Player, integrado ao Windows Explorer;
· Arquitetura modular, como no Windows Server 2008;
· Faixas (ribbons) nos programas incluídos com o Win-

dows (Paint e WordPad, por exemplo), como no Office 
2007;

· Aceleradores no Internet Explorer 8;
· Aperfeiçoamento no uso da placa de vídeo e memória 

RAM;
· Home Groups;
· Melhor desempenho;
· Windows Media Player 12;
· Nova versão do Windows Media Center;
· Gerenciador de Credenciais;
· Instalação do sistema em VHDs;
· Nova Calculadora, com interface aprimorada e com 

mais funções;
· Reedição de antigos jogos, como Espadas Internet, 

Gamão Internet e Internet Damas;
· Windows XP Mode;
· Aero Shake;

Apesar do Windows 7 conter muitos novos recursos 
o número de capacidades e certos programas que faziam 
parte do Windows Vista não estão mais presentes ou mu-
daram, resultando na remoção de certas funcionalidades. 
Mesmo assim, devido ao fato de ainda ser um sistema ope-
racional em desenvolvimento, nem todos os recursos po-
dem ser definitivamente considerados excluídos. Fixar na-
vegador de internet e cliente de e-mail padrão no menu 
Iniciar e na área de trabalho (programas podem ser fixados 
manualmente).

Windows Photo Gallery, Windows Movie Maker, Win-
dows Mail e Windows

Calendar foram substituídos pelas suas respectivas con-
trapartes do Windows Live, com a perda de algumas funcio-
nalidades. O Windows 7, assim como o Windows Vista, es-
tará disponível em cinco diferentes edições, porém apenas 
o Home Premium, Professional e Ultimate serão vendidos 
na maioria dos países, restando outras duas edições que se 
concentram em outros mercados, como mercados de em-
presas ou só para países em desenvolvimento. Cada edição 
inclui recursos e limitações, sendo que só o Ultimate não 
tem limitações de uso. Segundo a Microsoft, os recursos 
para todas as edições do Windows 7 são armazenadas no 
computador.

Um dos principais objetivos da Microsoft com este novo 
Windows é proporcionar uma melhor interação e integra-
ção do sistema com o usuário, tendo uma maior otimização 
dos recursos do Windows 7, como maior autonomia e me-
nor consumo de energia, voltado a profissionais ou usuários 
de internet que precisam interagir com clientes e familiares 
com facilidade, sincronizando e compartilhando facilmente 
arquivos e diretórios.

Recursos

Segundo o site da própria Microsoft, os recursos en-
contrados no Windows 7 são fruto das novas necessidades 
encontradas pelos usuários. Muitos vêm de seu antecessor, 
Windows Vista, mas existem novas funcionalidades exclusi-
vas, feitas para facilitar a utilização e melhorar o desempe-
nho do SO (Sistema Operacional) no computador.

Vale notar que, se você tem conhecimentos em outras 
versões do Windows, não terá que jogar todo o conheci-
mento fora. Apenas vai se adaptar aos novos caminhos e 
aprender “novos truques” enquanto isso.

Tarefas Cotidianas

Já faz tempo que utilizar um computador no dia a dia 
se tornou comum. Não precisamos mais estar em alguma 
empresa enorme para precisar sempre de um computador 
perto de nós. O Windows 7 vem com ferramentas e funções 
para te ajudar em tarefas comuns do cotidiano.
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Grupo Doméstico

Ao invés de um, digamos que você tenha dois ou mais 
computadores em sua casa. Permitir a comunicação entre 
várias estações vai te poupar de ter que ir fisicamente aonde 
a outra máquina está para recuperar uma foto digital arma-
zenada apenas nele.

Com o Grupo Doméstico, a troca de arquivos fica sim-
plificada e segura. Você decide o que compartilhar e qual os 
privilégios que os outros terão ao acessar a informação, se é 
apenas de visualização, de edição e etc.

Tela sensível ao toque

O Windows 7 está preparado para a tecnologia sensível 
ao toque com opção a multitoque, recurso difundido pelo 
iPhone.

O recurso multitoque percebe o toque em diversos pon-
tos da tela ao mesmo tempo, assim tornando possível di-
mensionar uma imagem arrastando simultaneamente duas 
pontas da imagem na tela.

O Touch Pack para Windows 7 é um conjunto de aplica-
tivos e jogos para telas sensíveis ao toque. O Surface Collage 
é um aplicativo para organizar e redimensionar fotos. Nele é 
possível montar slide show de fotos e criar papeis de parede 
personalizados. Essas funções não são novidades, mas por 
serem feitas para usar uma tela sensível a múltiplos toques 
as tornam novidades.

Microsoft Surface Collage, desenvolvido para usar tela 
sensível ao toque.

Lista de Atalhos

Novidade desta nova versão, agora você pode abrir di-
retamente um arquivo recente, sem nem ao menos abrir o 
programa que você utilizou. Digamos que você estava edi-
tando um relatório em seu editor de texto e precisou fechá
-lo por algum motivo. Quando quiser voltar a trabalhar nele, 
basta clicar com o botão direito sob o ícone do editor e o 
arquivo estará entre os recentes.

Ao invés de ter que abrir o editor e somente depois se 
preocupar em procurar o arquivo, você pula uma etapa e vai 
diretamente para a informação, ganhando tempo.

Exemplo de arquivos recentes no Paint.

Pode, inclusive, fixar conteúdo que você considere im-
portante. Se a edição de um determinado documento é 
constante, vale a pena deixá-lo entre os “favoritos”, visto 
que a lista de recentes se modifica conforme você abre e 
fecha novos documentos.

Snap
Ao se utilizar o Windows por muito tempo, é comum 

ver várias janelas abertas pelo seu monitor. Com o recur-
so de Snap, você pode posicioná-las de um jeito prático e 
divertido. Basta apenas clicar e arrastá-las pelas bordas da 
tela para obter diferentes posicionamentos.

O Snap é útil tanto para a distribuição como para a 
comparação de janelas. Por exemplo, jogue uma para a es-
querda e a outra na direita. Ambas ficaram abertas e divi-
dindo igualmente o espaço pela tela, permitindo que você 
as veja ao mesmo tempo.

Windows Search
O sistema de buscas no Windows 7 está refinado e es-

tendido. Podemos fazer buscas mais simples e específicas 
diretamente do menu iniciar, mas foi mantida e melhorada 
a busca enquanto você navega pelas pastas.

Menu iniciar
As pesquisas agora podem ser feitas diretamente do 

menu iniciar. É útil quando você necessita procurar, por 
exemplo, pelo atalho de inicialização de algum programa 
ou arquivo de modo rápido.

“Diferente de buscas com as tecnologias anteriores do 
Windows Search, a pesquisa do menu início não olha ape-
nas aos nomes de pastas e arquivos.

Considera-se o conteúdo do arquivo, tags e proprieda-
des também” (Jim Boyce; Windows 7 Bible, pg 770).

Os resultados são mostrados enquanto você digita e 
são divididos em categorias, para facilitar sua visualização.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Monitor de Creche

CONHECIMENTO E INCENTIVO AO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL. ORIENTAÇÃO À 

HIGIENE E CUIDADOS COM A CRIANÇA.

O processo de crescimento, maturação e desenvolvimen-
to humano interfere direta- mente nas relações afetivas, so-
ciais e motoras dos jovens; consequentemente, é necessário 
adequar os estímulos ambientais em função desses fatores. 
Primeiramente, é necessário esclarecer que o crescimento 
inclui aspectos biológicos quantitativos (dimensionais), rela-
cionados com a hipertrofia e a hiperplasia celular, enquanto 
a maturação pode ser definida como um fenômeno bioló-
gico qualitativo, relacionando-se com o amadu- recimento 
das funções de diferentes órgãos e sistemas. Por sua vez, 
o desenvolvimento é entendido como uma interação entre 
as características biológicas individuais (crescimento e ma-
turação) com o meio ambiente ao qual o sujeito é exposto 
durante a vida. Crescimento, maturação e desenvolvimento 
humano são processos altamente relacionados que ocorrem 
continuamente durante todo o ciclo de vida. Desse modo, as 
aquisições motoras de crianças e adolescentes não podem 
ser compreendidas de forma exclusivamente biológica ou 
ambiental; uma abordagem biocultural é essencial, reconhe-
cendo a interação entre fatores biológicos e socio- culturais 
presentes na vida do ser humano. Sendo assim, o presente 
texto tem como objetivo abordar as relações entre o desen-
volvimento biológico e a experiência ambiental durante a in-
fância e a adolescência e suas implicações para o processo 
de aquisição de habilidades e capacidades motoras inerentes 
ao esporte.

Crescimento, maturação e desenvolvimento do nasci-
mento aos três anos de idade A partir do nascimento, inicia-
se uma complexa relação entre o bebê e o ambiente que 
o cerca. As estruturas neurológicas já estão razoavelmente 
bem formadas, principalmente o cérebro e as funções sen-
soriais exteroceptivas (visão, audição, tato, paladar e olfato), 
possibilitando um complexo interacional do bebê com seu 
entorno. Como decorrência do amplo repertório funcional 
para interação com o ambiente, as relações afetivas e sociais, 
principalmente com os pais, devem ser fortemente estabele-
cidas. Assim, fica claro que, desde o nascimento, o bebê já é 
capaz de sentir e começar a formar as primeiras impressões 
perceptuais e afetivas com o ambiente que o cerca, que serão 
fundamentais para seu futuro desenvolvimento. A atividade 
motora do recém-nascido é bem ativa, mas desordenada e 
sem finalidade objetiva, movimentando de modo assimétri-
co tanto os membros superiores como os inferiores (peda-
lagem). Alguns reflexos são próprios desta idade e ocorrem 
em praticamente todos os bebês, sendo inibidos nos meses 
subsequentes devido principalmente ao amadurecimento do 
cerebelo e do córtex frontal, iniciando-se assim o surgimen-
to de movimentos voluntários e melhor organizados, como 
a locomoção, manipulação de objetos e controle postural. 
Por isso, é fundamental que o bebê seja exposto a estímulos 
motores adequados ao seu nível de desenvolvimento. Esse 
conjunto de relações com o mundo deixa clara a interferência 

que o ambiente exerce no desenvolvimento humano, sendo 
fundamental para a estruturação e a organização do sistema 
nervoso no que se refere aos aspectos emocionais, cogniti-
vos e motores. Assim, o potencial de futuras aquisições co-
meça a ser estruturado desde o nascimento, e muito do que 
vai ocorrer no futuro está diretamente ligado a essas intera-
ções iniciais entre o ambiente e o desenvolvimento biológico.

Conforme exposto na Figura 1, a curva neural apresenta 
uma evolução (dimensional e funcional) extremamente rápi-
da no início da vida, de modo que por volta dos três anos de 
idade o cérebro e as estruturas relacionadas já atingiram apro-
ximadamente 70% do seu tamanho na idade adulta. Essa ele-
vada taxa de evolução biológica possibilita uma rápida aquisi-
ção da capacidade de organização e controle de movimentos, 
principalmente quando acompanhada de experiências moto-
ras adequadas. Em tese, uma experiência ambiental adequa-
da favorece o surgimento de uma boa competência motora, 
a qual, por sua vez, tende a aumentar a prática de atividade 
física, desenvolvendo assim um sistema de retroalimentação. 
Em contrapartida, a falta de experiências motoras adequadas 
nessa fase pode comprometer o desenvolvimento posterior 
da criança, não somente em termos motores como também 
cognitivos, afetivos e sociais. Portanto, essa etapa pode ser 
considerada importante tanto para a geração de futuros atle-
tas como para a formação de cidadãos que utilizam o esporte/
atividade física apenas como ferramenta de educação, inte-
gração social, lazer, entretenimento e promoção da saúde.

Crescimento, maturação e desenvolvimento dos três aos 
cinco anos de idade Entre os 3 e os 5 anos de idade, os sis-
temas sensoriais devem continuar a ser estimulados através 
de uma ampla gama de experiências, com ênfase nos meca-
nismos proprioceptivos, proporcionando à criança diferentes 
modos de integração sensório-motora (exteroceptiva e pro-
prioceptiva). As habilidades motoras fundamentais adquiridas 
na etapa anterior são cada vez mais refinadas, possibilitando a 
execução de movimentos de complexidade crescente.

CONHECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO DE 
CRECHES E ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INFANTIL; 

ORGANIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO DOS 
MATERNAIS.

A organização do trabalho pedagógico na educação 
infantil1.

Historicamente, no Brasil, a Educação Infantil tem sido 
encarada de diversas formas: como função de assistência so-
cial, como função sanitária ou higiênica e, mais recentemente, 
como função pedagógica. Dp e modo geral, podemos dizer 
que, em nosso país, existem dois tipos de Educação Infantil, 
constituindo um sistema educacional que visa, desde a mais 
tenra idade, reforçar a exclusão e a injustiça social presente 
na economia capitalista: há a “Educação Infantil dos Pobres” 
e a “Educação Infantil dos Ricos”.
1   Texto adaptado de FIGUEIREDO, T. A.
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A “Educação Infantil dos Pobres” baseia-se na con-
cepção de que as crianças das classes trabalhadoras têm 
deficiências de todos os tipos (nutricionais, culturais, cog-
nitivas, etc.), as quais precisam ser compensadas pela esco-
la, a fim de que, no futuro, as crianças possam ter alguma 
instrução e, assim, desempenhar o seu papel na sociedade: 
o de trabalhador.

As mães da classe trabalhadora precisam de algum lu-
gar onde possam deixar seus filhos durante o dia, e para 
isto foram criadas as creches e pré-escolas públicas, local 
onde as crianças poderiam suprir as carências provenien-
tes do seu meio ambiente social. Visto que tais crianças 
são consideradas muito “carentes”, qualquer atendimento 
dado a elas é satisfatório, pois já pode ser visto como uma 
melhoria nos estímulos que recebem no seu meio ambien-
te natural.

Deste modo, cria-se um atendimento na Educação 
Infantil onde encontramos: classes superlotadas, poucos 
adultos para atender a um número grande de crianças; es-
paços físicos improvisados e inadequados, onde as crianças 
não podem se movimentar livremente (porque o espaço 
é pequeno e/ou perigoso), bem como não encontram es-
tímulos ou desafios; despreocupação com os aspecto es-
senciais da Educação Infantil, o educar e o cuidar (indisso-
ciáveis um do outro), afinal, a criança está ali apenas para 
que a sua mãe possa trabalhar; adultos que atuam junto às 
crianças, com pouca ou nenhuma formação pedagógica, 
já que não são considerados como educadores, mas como 
babás.

Do outro lado, temos a “Educação Infantil dos Ricos”. 
Ela também foi criada devido à necessidade que as mulhe-
res/mães, hoje em dia, têm de trabalhar fora de casa, mas 
apresenta concepções e práticas diferentes. Os pais, neste 
caso, pagam caro para que as crianças frequentem as “es-
colinhas”, por isto as instituições esforçam-se para atender 
aos anseios das famílias, que esperam garantir a melhor 
educação possível para os filhos, preparando-os para as 
provas que o futuro reserva, como o vestibular e o merca-
do de trabalho.

Aqui a Educação Infantil tem a função de preparar a 
criança para o ingresso, com sucesso, na primeira série do 
Ensino Fundamental. Por isto é preciso desenvolver as ha-
bilidades cognitivas: treina-se a coordenação motora; ensi-
na-se a criança para reconhecer e copiar letras e números; 
e, a fim de promover a boa saúde das crianças, ensina-se 
hábitos de higiene e boas maneiras. As escolas têm infraes-
trutura muito rica, com piscinas, quadras de esportes e sa-
las de informática, além de estarem sempre limpas, e com 
murais enfeitados.

Para mostrar o desenvolvimento dos alunos, as escolas 
procuram organizar eventos para as famílias, como festas 
onde as crianças apresentam números artísticos, acerca de 
temas relativos às “Datas Comemorativas”. Ou realizam re-
uniões pedagógicas onde entregam aos pais os “trabalhi-
nhos” das crianças: tarefas mimeografadas, o livro didático 
preenchido, e as atividades artísticas, além de relatórios 
sobre as crianças (sob a forma descritiva ou folhas do tipo 
questionário de múltipla escolha, preenchidos pelo profes-
sor).

Entretanto, podemos perguntar: Serão estas propostas 
pedagógicas suficientes para garantir o direito das criança a 
uma Educação Infantil que estimule o seu desenvolvimento 
integral? Em busca de respostas, encontramos algumas pistas, 
por exemplo, na concepção do psicanalista Winnicott:

“A função da escola maternal não é ser um substituto para 
uma mãe ausente, mas suplementar e ampliar o papel que, 
nos primeiros anos da criança, só a mãe desempenha. Uma 
escola maternal, ou jardim de infância, será possivelmente 
considerada, de modo mais correto, uma ampliação da famí-
lia ‘para cima’, em vez de uma extensão ‘para baixo’ da escola 
primária.”

A Educação Infantil surgiu quando as mulheres precisa-
ram buscar seu espaço no mercado de trabalho. Por isso, a 
educação das crianças de 0 a 6 anos desempenha um im-
portante papel social. Entretanto, não pode ser considerada 
substituta das mães, o que acarreta uma confusão de papéis 
acerca da função da Educação Infantil. Por um lado, provoca 
uma desvalorização dos profissionais que atuam neste nível 
de ensino; considerando-se que estes educadores não pre-
cisam de uma sólida formação teórico-prática, basta que sai-
bam cuidar adequadamente do bem-estar físico das crianças, 
evitando sujeira, doença ou bagunça. Por outro lado, conside-
ra-se que esta é uma “extensão para baixo” da escola funda-
mental, onde as crianças devem ser treinadas para o acesso à 
primeira série. Os educadores, desta forma, também não pre-
cisam de sólida formação (são menos qualificados que os de 
outros níveis de ensino), e devem ser mais sóbrios na relação 
com as crianças, para facilitar a adaptação destas na 1ª série.

Winnicott aponta um caminho diferente. Quando afirma 
que a Educação Infantil seria melhor considerada uma “am-
pliação para cima da família”, o autor pretende apontar para o 
fato de que, ao entrar na escola, a criança não deixa de lado a 
vida afetiva (centrada sobretudo na mãe) que vivia no lar. Ao 
contrário, ela está ali para ampliá-la, relacionando-se com os 
educadores e com outras crianças, de diversas idades, com 
valores culturais e familiares diferentes dos seus. É importan-
te, também, ressaltar que qualquer aprendizagem está inti-
mamente ligada à vida afetiva. Por tanto não cabe à escola 
minimizar esta vida afetiva, mas sim ampliá-la, criando um 
ambiente sócio afetivo saudável para a criança na escola.

Acerca destas tarefas de socialização, de natureza sobre-
tudo afetiva, podemos, também, acrescentar:

“As tarefas das crianças pequenas nas creches e pré-es-
colas são muitas e de grande importância para o seu desen-
volvimento cognitivo e emocional, e o principal instrumento 
de que utilizam são as brincadeiras. Nesses locais, elas têm de 
aprender a brincar com as outras, respeitar limites, controlar a 
agressividade, relacionar-se com adultos e aprender sobre si 
mesmas e seus amigos, tarefas estas de natureza emocional.

O fundamental para as crianças menores de seis anos é 
que elas se sintam importantes, livres e queridas.”

Entretanto, a Educação Infantil não se restringe ao as-
pecto social e afetivo, embora eles sejam de fundamental 
importância para garantir as demais aprendizagens. Porém, 
qual tipo de organização pedagógica poderá permear estas 
aprendizagens? Novamente o Dr. Antônio márcio Lisboa, pe-
diatra, pode contribuir para a nossa resposta:
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“A escola dos pequeninos em de ser um ambiente livre, 
onde o princípio pedagógico deve ser o respeito à liberdade e 
à criatividade das crianças. Nela, os pequeninos devem poder 
se locomover, ter atividades criativas que permitam sua auto 
suficiência, e a desobediência e a agressividade não devem ser 
coibidas e, sim, orientadas, por serem condições necessárias ao 
sucesso das pessoas.”

Entendemos que a organização do trabalho pedagógico 
na Educação Infantil deve ser orientada pelo princípio básico 
de procurar proporcionar, à criança, o desenvolvimento da 
autonomia, isto é, a capacidade de construir as suas próprias 
regras e meios de ação, que sejam flexíveis e possam ser ne-
gociadas com outras pessoas, sejam eles adultos ou crianças. 
Obviamente, esta construção não se esgota no período dos 0 
aos 6 anos de idade, devido às próprias características do de-
senvolvimento infantil. Mas tal construção necessita ser iniciada 
na Educação Infantil.

Consideramos que a Educação Infantil tradicional não pro-
cura desenvolver a autonomia, mas sim a heteronomia, ou seja, 
a dependência, da criança, de regras e meios de ação ditados 
pelo adulto. A heteronomia é característica do pensamento das 
crianças de 0 a 6 anos, entretanto, a escola tradicional a refor-
ça. A criança, neste modelo pedagógico, deve sempre esperar 
a ordem do adulto: ver o modelo do exercício mimeografado 
antes de fazê-lo; ver a maneira correta de realizar um trabalho 
manual antes de iniciá-lo; esperar que o adulto resolva o confli-
to com a outra criança (premiando uma das partes e repreen-
dendo a outra); esperar a ordem para que possa levantar-se da 
cadeirinha e movimentar-se (como o adulto pede), como bem 
relata Lisboa:

“Chega ao colégio e – surpresa! – pedem-lhe que faça um 
navio. A coisa que ele mais gosta: desenhar. Faz um navio lindo, 
redondo como a lua, cheio de árvores no interior e com dois 
bichos nadando – elefantes, diz ele. A professora olha a obra 
de arte, pergunta o que é e recebe a resposta: ‘Um navio!’ Cari-
nhosamente, a professora vai até o quadro e desenha um navio 
clássico, com velas, proa e popa, um digno navio de adulto, 
e diz: ‘João Paulo, isto é um navio e elefante não nada!’ João 
Paulo havia feito um navio original, diferente dos outros, lindo, 
nunca feito por alguém. Havia criado o primeiro navio redon-
do, e a professora, que seguramente não havia lido O Pequeno 
Príncipe, deu-lhe uma lição de como as pessoas devem ser bi-
toladas desde criancinhas.”

Certamente, este não é o melhor modelo pedagógico, se 
pretendemos o desenvolvimento integral e a construção da 
autonomia infantil. Para que a criança possa alcançar estes ob-
jetivos o modelo pedagógico deve proporcionar-lhe situações 
em que ela possa vivenciar as mais diversas experiências, fazer 
escolhas, tomar decisões, socializar conquistas e descobertas. 
Vale ressaltar que não se trata de um trabalho espontaneísta, 
onde o adulto não organiza objetivamente as atividades ofe-
recidas às crianças, assumindo um papel de mero espectador, 
que observa e espera o desenvolvimento dos pequeninos.

Trata-se de uma organização do trabalho pedagógico em 
que o adulto/educador e as crianças têm, ambos, papéis ativos. 
Cabe ao educador pesquisar e conhecer o desenvolvimento in-
fantil a fim de poder organizar atividades onde a criança possa 
experimentar situações as mais diversas, que possam lhe pro-
porcionar, como veremos no quadro que se segue:

Objetivos na educação infantil

- Sentir-se segura e acolhida no ambiente escolar, utili-
zando este novo espaço para ampliar suas relações sociais 
e afetivas, estabelecendo vínculos com as crianças e adul-
tos ali presentes, a fim de construir uma imagem positiva 
sobre si mesma e sobre os outros, respeitando a diversida-
de e valorizando sua riqueza.

- Tornar-se, cada vez mais, capaz de desenvolver as ati-
vidades nas quais se engaja de maneira autônoma, e em 
cooperação com outras pessoas, crianças e adultos. Desta 
forma, desenvolver a capacidade de começar a coordenar 
pontos de vista e necessidades diferentes dos seus, socia-
lizando-se.

- Interagir com o seu meio ambiente (social, cultural, 
natural, histórico e geográfico) de maneira independente, 
alerta e curiosa. Isto é, estabelecendo relações e questiona-
mentos sobre o meio ambiente, os conhecimentos prévios 
de que dispõe, suas ideias originais e as novas informações 
que recebe.

- Apropriar-se dos mais diferentes tipos de linguagem 
construídos pela humanidade (oral, escrita, matemática, 
corporal, plástica e musical), de acordo com as suas capa-
cidade e necessidades, utilizando-as para expressar o seu 
pensamento e as suas emoções, a fim de compreender e 
comunicar-se com as outras crianças e os adultos.

Assim sendo, o educador precisa ter em mente estes 
objetivos, a fim de avaliar as atividades que ele planeja e 
as suas próprias atitudes, observado se elas proporcionam 
às crianças meios de alcançar estes objetivos. Deve tam-
bém, atuar de maneira extremamente próxima às crianças, 
sendo um mediador para que elas alcancem os objetivos 
propostos. E, também, deve avaliar o desenvolvimento do 
grupo onde atua e de cada criança, em particular, sem, po-
rém, jamais compará-las umas às outras, compreendendo 
que cada uma delas carrega histórias de vida e ritmos de 
desenvolvimento próprios.

Currículo vivo: a organização do trabalho pedagógico 
na Educação Infantil.

Toda instituição de educação possui um currículo, e 
desenvolve a organização do trabalho pedagógico basean-
do-se nele. Por vezes, este currículo pode estar registrado 
num documento formal, mas, na realidade, a maior expres-
são do currículo encontra-se na prática pedagógica diária, 
realizada em cada sala de aula (ou fora dela, em outros 
espaços pedagógicos oferecidos pela escola).

Acreditamos que o currículo da Educação Infantil ma-
nifesta-se concretamente através das atividades planejadas 
pelos educadores e oferecidas às crianças. Por esta razão, 
consideramos essencial analisar as modalidades de plane-
jamento presentes na Educação Infantil. No planejamento, 
o educador expressa os objetivos de sua prática educativa, 
os métodos utilizados e a modalidade de avaliação ado-
tada. Segundo Ostetto, os modelos mais comuns de pla-
nejamento adotados nas instituições de Educação Infantil 
brasileiras são:
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